
Senta-te aí

Está na hora de ouvires o teu pai

Puxa para ti essa cadeira

Cada qual é que escolhe aonde vai

Hora a hora e durante a vida inteira

Podes ter uma luta que é só tua

Ou então ir e vir com as marés

Se perderes a direção da Lua

Olha a sombra que tens colada aos pés

Estou cansado. Aceita o testemunho

Não tenho o teu caminho pra escrever

Tens de ser tu, com o teu próprio punho

Era isto o que te queria dizer

Sou uma metade do que era

Com mais outro tanto de cidade

Vou-me embora que o coração não espera

À procura da mais velha metade

João Monge

Razão de Ser

e Outras Letras



É tão velha a canção como a polémica: são letras 
ou são poemas? A Imprensa Nacional, percebendo 
a importância em relevar o trabalho dos escritores 
para canções — que depois as interpretam ou não —,  
cria esta série da coleção Plural, a Letra Poema, 
porque acha que, sendo uma coisa ou sendo ou-
tra, sempre foram ambas. A letra é um poema e um 
poema é uma letra. E o que aqui se tenta é a re-
paração dessa falha, dando o destaque merecido a 
quem nos põe a cantar as suas palavras.
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Timor

Lavam-se os olhos nega-se o beijo
do labirinto escolhe-se o mar
no cais deserto fica o desejo
da terra quente por conquistar

Nobre soldado que vens senhor
por sobre as asas do teu dragão
beijas os corpos no chão queimado
nunca serás o nosso perdão

Ai Timor 
calam-se as vozes 
dos teus avós
Ai Timor
se outros calam
cantemos nós

Salgas de ventres que não tiveste
ceifando os filhos que não são teus
nobre soldado nunca sonhaste
ver uma espada na mão de Deus

Da cruz se faz uma lança em chamas
que sangra o céu no sol do meio-dia
do meio dos corpos a mesma lama
leito final onde o amor nascia
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